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REVOLTANTE 
Em Lisboa deram se na segun- 

- da-feira desta semana novos casos 
de indisciplina social que-o mesmo 
é dizer que otro grande crime 
foi praticado pelos sicarios da ca- 
pital, detentores das mais abomi- 
naveis ideias sobre a vida huma- 
na, que esses bandidos continuam 
a não respeitar, servindo-se de to- 
das as armas para pôr em pratica 
os seus negregados intuitos de ex- 
terminio por eles elevados á cate- 
goria de indispensavel ao triunfo 

dos seus tenebrosos planos. 
Resume se em pouco a ocor- 

Fencia: atravessando a Rua Au- 
“Busta deslisava, na mais perfeita 
ordem, um cortejo popular," com: 
posto <> alguns milhares de indi- 
viduos, que, no: pleno uso de um 
direito, am manifestar no govêrno 
O seu apoio, quiçá a sua simpatia 
em faos das melidas adoptadas 
quanto á carestia da vida. Toca 
va-se a Portuguêsa, erguiam se 

vivas, hatiam-se palmas. Tudo era 
festa, alegria, prazer, De subito, 
porêm, ouve se uma detonação, 
logo seguida de outra e ainda ou- 

“tra, Gritos lancinantes cruzam-se 
no ar, à calçada e os passeios jun- 
eam-se de feridos. Assassinos !— 
“exolama-se, E) com efeito não teem 
“outro nome os que, brandindo a 
bomba, arma que só atesta vilêsa, 
perversão, cobardia, transforma- 
ram; num momento, o, local em 
sangrento campo de batalha. 
o Assassinos, sim | Mas assassi- 

“nos  da' peor especie porque são 
mil vezes mais infames dó que'os 
assassinos vulgares para quem a 
“Justiça é inexoravel. 

Um petardo, explodindo no 
meio da multidão, fere, mata, ani- 

“quila é estabelece o panico. Foi o 
que pretendersm os autores do 
atentado de segunda-feira, sem que 
um lampejo de exitação lhes deti- 
vesso o gesto, Pois é bom que re- 

cebam agora o justo premio do 
meu inqualificavel procedimento. 
Ao govêrno compete castigalos, 
“demonstrando, sem demora, 30 país 
que semelhantes inimigos da ordem 

“são indignos de quaesquer con- 
templações. K 
“E, ou isto se faz rapido ou te- 
remos de constatar que a anarquia 
é, afinal, u unica coisa que reina 
em Portugal. 

Films... 
“« Um conselho 

  

      

O nosso colega O Figueirense, 
que ha pouco nos honrou co à 
sua visita, anda empenhado m 
saber: porque não sáem á rua as 
rangrigas da Figueira nas manhãs 

olaras, nas tardes de oiro da Pri- 
 mavéra, é vai de af, depois de inu- 
merar alguns palmitos, verdadeiros 
“encantos da rapaziada, pergunta, 
pergunta sempre: Mas porque não 
aáem á rua as raparigas da Pi- 
queira ? 4 

Ora, porque hade ser! Porque 
os gulosos são muitos, os lamba- 
reiros sem conta, e elas, as donai- 
rosas, não estão para se afligir... 

Reduza o Figueirense o seu 
quadro redactorial, que, talvez, a 
seguir, as coisas se modifiquem... 

De contrario—é muita gente. 

Nunca visto 

O camaleão, com aquela des- 
fagater que tem sido a principal 
caracter tica de toda a sus exis- 
tencia, noticiando a estada do pa- 
rente Barbosa de Magalhães, em 
Aveiro, nos ultimos dias da sema- 
na preterita, remata-a da seguinte 

mafeira: Sua cut foi muito visi- 
tado por numerosos amigos politi- 
cos ne todo o distrito, seguindo no 
rapido para a sua casa de Lisboa. 

E” verdade. Só de Mataduços 
veio tanta gente, que até foi pre: 
ciso alargar as ruas da cidade, 
unica maneira de se pôr em con- 
tacto com o glorioso estadista dos 
ovos moles... 

UMA HOMENAGEM 
— e nj==— 

No: quartel do corpo de mari- 
nheiros e no Centro de Aviação 
Maritima do Bomsucesso, em Lis- 
boa, foi, na segunda-feira, por de- 
terminação do sr. ministro da Ma- 
rinha, prestada sentida Lomenagem 
á memoria dos infortunados tripu- 
lantes do hidro-avião G. L. 58, 
desaparecido no mar quando, em 
servigo, se dirigia do 3. Jacinto 4 
capital, como então noticiámos, 

Depois de igada a bandeira, 
em funeral, tocando os corneteiros, 
nessa ocasião, a marcha de c ati- 
nencia, egualmente prestada por 
todos os militares presentes, foram 
preferidas patrioticas aloouções, 
referindo se os oradores, em ter- 
mos repassados da mais profunda 
saudade, ao pilo'o aviador sr. Al- 
berto Xavier e restantes compa- 
nheiros, cujas grandes qualidades 
de valentia, intrepidez e abnega- 
gão apareceram destacadas con- 
soante mereciam e era justo que 
acontecesse, 

Por todos os motivos foi uma 
consagração digna, que o Demo- 
crata regista com louvor, associan- 
do-se a ela, 
— — cacete 

Jornaes de Lisboa 
Por virtude duma-nova gréve 

dos respectivos quadros tipografi- 
cos, acham-se suspensos: todos os 
diarios da capital, excepção feita 
do Seculo e Diario de Noticias. 

E não se passa disto, 

20 de Abril 
Passa na proxima terça-feira o 

aniversario da Lei de Separação 
da Igreja e do Estado, promulga- 
da em 1911, mas de que apenas 
restam insignificantes. fragmentos, 
desvalorisados ainda pelo despreso 
ou abandono dos seus executores. 

Que os liberses se vistam nesse 
dia de negro, já que doutro modo 
seria irrisão comemorar a referida 
data. : 
— meets ema 

O Castelo da Feira 
Com este titulo recebemos do 

nosso colaborador Humberto Bega, 
um extenso artigo que, por che- 
gar arde, só no proximo numero 
podemos inserir, E 
— O mcecret a permm 

Jogos olimpicos 
Devem. realisar-se nos dias 25 

do corrente, 9, 16 = 30 de maio 
na Carreira de Tiro da Gafanha, 
as quatro provas preparatorias 
para os Jogos Olimpicos Interna- 
cionses de 1920, em Anvers, as 
quaes terão preceder as definiti- 
vas de selecgão das equipes que 
hãode representar Portugal na re- 
ferida olimpiada. 

Os concorrentes, tanto milita- 
res como civis, são obrigados à 
satisfazer às condições exigidas no 
programa -do ultimo concurso de 
tiro nacional, devendo a inscrição 
ser feita na carreira com tres dias 
de antecedencia ao da primeira 
prova. 

O CEDESIDEDarrrm 

O DEMOCRATA. 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques de Valeriano, eno 

      

  da Praça Marquez de Pombal. 

Nnda as gréres 
—==()=— 

Quando publiquei o meu artigo 4 
gréve e as suas consequencias, ficou mni- 
to áquem a minha tóse, por me ter de 
limitar ao ponco espaço de que dispõe 
este semanario. Vou, portanto, conti- 
nuar, desenvolvendo um assunto que ha 
muito so consurva na ordem do dia é 
que precisa ser debatido, acentuando- 
so-lhe os prós e os contras, que são 
muitos, 

Eu não sou contra os individuos ou 
elassos que se defendem reclamando os 
proventos necóssarios aos encargos da 
vida, pois que é nem mais nem menos 
do que a luta pela existencia. Está 
muito bem. 

Com o que eu, porêm, me não cou- 
formo é valerem-se de ocasiões tão cri- 
ticas e melindrosas, para usarem dum 
direito revestido sempre duma viólen- 
cia que irrita e que deixa atraz do si 
suraizadas retaliações que perturbam é 
desorganisam, 

As gréves dos empregados publicos 
considero-us um prosedento improprio 
da sua posição, ndo «. porque a lei lhes 
não faculta tal, como tambem porque é 
à eles que compete anxiliar enão cra- 
var o complicado serviço do Esta: de 
cuja engrenagem mais ninguem 
2, incluindo-os proprics goverr 

» Por isso direi quo precisâm. 
muito juizo e bast “te serenidade pars 
equilibrarmos o quo anda torto ha mui- 
to tempo. Devemos ponitenciar-nos dos 
hoasos erros, lançarmos pars o liso to 
da à podridão que amontuámos e se- 
guirmosávante outro rumo e melhor 
orientação, so 6 que ainda estâmos & 
tempo de conservar o nosso nome de 
origem. 

As gróves sho mais nem menos do 
que um mau persagio, Elas não curam 
o mal que nos atormenta : agravam-o e 
a nossa existencia anda ha muito jo- 
gada aos dados para que lhe faltemos 
Som 0 remedio do bom setas, unico ca- 
paz de fazer arribar o doente. 

Eu bem sei que ha desegualdades e 
muitas injustiças na distribuição dos 
ordenados. Houve-as sempre; mas não 
6 com os novos expedientes que elas se 
resolvam : é como tempo e boas inten- 
ções. 

Na classe do funcionalismo porta- 
guês ha homens muito praticos é sabé- 
dores os quais, pola sua muitissima 
ilustração, podiam, se quizessem, prea- 
tar relevantes serviços aos governos 6 
á Patria. Não são, talvez, os que aeu- 
mulam dois, tres e até mais empregos, 
Os que, sem maior responsabilidade e 
com pouco serviço, teem grossa fatia 4 
mesa do orçamento; os que ainda se 
eucontram sem carteira, porqueo es- 
candelo do favoritismo. os meteu para 
dentro, aqueles quo estarão nesses ca- 
sos. De certo, não'são. Ter-se-á de ro- 
modelar, tirando aos que ganham de 
mais para os que ganham de menos? 
Ter-sa-á de fazer limpeza dos que não 
cumprem e aproveitar os que traba- 
lham ? Mais vale, porque assim alguma 
cousa passaremos q lucrar todos. 

Mas 6 preciso ordem, é preciso res- 
tabclecer a paz e o socego é dentro de 
Sasos principios pedir então o que fôr 
justo, o que fôr rasoavel. Isto a par das 
necessarias cconomias para termos o 
direito de agir contra o açambarcador 
80 negociante ganaucioso, unicos cau- 
sadores do estado a que a vida chegou, 
principalmente depois da guerra. 

Não são, porêm, estes só os culpa- 
dos do que se passa—manda & verdade 
dizer-se. Os culpados sômos tambem 
nós, é o publico que se habituou a gas- 
tar á larga, vivendo cheio de comodis- 
mo, não olhando:para o dia de ámauhã, 
não evitando o superfluo para dispen- 
der em cousas que excedem tudo quan- 
to ha de mais iguobil e mais ridiculo. 
O Inxo, por exemplo, na ocasião em que 
todos nos queixâmos da criso das aub- 
sistoncias, à mania das grandêsas e da 
apnisueia, excede tudo quanto era de 
esperar do bom senso e da modeatia do 
nosso povo. Dá mesmo vontade de di- 
zer ao desalmaido negociante, visto que 
tambem os ha hourados é sérios: casti- 
ga-nes, já que não. temos juizo, já quo 
não subemos economisar, já que não 
evitamos comprar artigos bem escusa- 
dos neste momento. ' 

Não 6 preciso saír desta terra para 
se fazer uma ideia do que vai na so- 
ciodade portuguôsa.. Aveiro dá, erêmo- 
lo, anota do quo não será pelas outrás 
partes. 

Os espectaculos publicos são con- 
corridos como em tempo algum; a fre- 
quencia das casas de pasto e bebidas, 
embora tudo carissimo, é enorme e, 
para cumulo, o tabaco é disputado co- 
mo artigo iudispen svel á vida | 

Uma perfeita iou.ura | 

1e- 

  

Pena é que a propsganda iniciada | 
contra o luxo, com a qual concor 2, se 
não faça de fórma a dela surgir res 
sultados praticos.   Nós sômos sempre fracos imit res 

das cousas bdas e uns péssimos execu- 
tores dos bons principi 
mos demonstrado. Mas teria principia- 
do, efectivamente, a guerra contra esse 
desvairamento, que tomou um caracter 
tão gráve e pernicioso que nos levará 
& ruina se não enveredarmos por me- 
lhor caminho ? 

Oxalá que sime que Dets pormita 
que 8os portuguêses lhes passo um raio 
de bom senso que ponha termo a todas 
às causas que são. a origem do nosgo 
grande mal. 

  

«Jos6ó G. Gamelas 
a 

Tentativa de evasão 
Na noite de quarta pars quin- 

ta-feira, O carcereiro das cadeias 
desta cidade deu pela tentativa de 
fuga dos presos da enxovia n.º 1, 
alguns dos quais tinham já corta- 
do varios ferros “das grades das 
janelas e porta. 

São autores da proêsa Manuel 
Lopes Vieira, o Peneira, do logar 
de Salgueiro, deste concelho, pre- 
so por homicídio e Joaquim das 
Neves Ferro, de Vagos, acusado 
de roubo. 

Foram prontamente, pelo res- 
pectivo- delegado da comarca, to- 
madas as devidas providencias pa- 
Fa que o mesmo caso se não répita. 

DS 

Centro-de Aviação 
Assumiu o cargo de director 

do Centro de Aviação Maritime ie 
Aveiro, instalado na praia de ,5. 
Jacinto, o 1.º tenente piloto avia- 

    

  

  

CAIXA EGONOMICA 
— come ( 4 Jour 

Em assembleia magna conati- 
tuida . pelos socios deste estabele- 
cimento de crédito, foi no ultimo 
domingo, aprovailo, em principio, 
por grande maioria, havendo ape- 
nas quatro votos contra,0 trespas- 
se da Caixa Economicade Aveiro, 
nas seguintes condições: que u 
transação se realise trinta dias 
após o anuncio, feito.na imprenta, 
tornando-a conhecida; que sirva de 
base 4 operação a quantia de du- 
zentos contos; que a licitação seja 
verbal, depositando cada licitante 
50 contos e em tudo o mais que 
sejam observadas as condições ex- 
pressas na proposta que, para O 
mesmo fim, foi apresentada pelo 
sr Maximo Junior, representando 
um grupo de capitalistas. 

Numa sessão anterior tinha sido 
apresentado o relatorio. e contas 
do ano iindo, que depois de sofrer 
uma simples modificação, foi apro- 
vado. Essa modificação consistiu 
na passagem para 0 ano seguinte 
de determinada importancia res 
peitante aos juros duma transação, 
que, embora reslisada tc axo pre 
terito, foram, todavia, pagos no 
corrente, ; assim como foi tambem 
reduzido o valor do edificio onde 
funciona aquela instituição, sendo 
inscrito nas mesmas contas, em 
harmonia com o respectivo | rendi-   dor, sr. Moreira de Carvalho. mento colectavel do mesmo. 

  

  

A SGA DEMORA 
cer mesa 

Docâmentos que constituem um libélo 
Do deputado, dr. Ferreira Di- 

niz: 

Ex,=os Srs, Membros do Directorio do 
Partido Republicano Português : 

Às divergencias de processos, prin-7 
cipios e ideias que por vezes.so teeia 
manifestado a dentro do Partido Repu- 
blicavo Português, o que agora, mais 
radicados, deram lugar so fracasso do 
govoruo organisado pelo seu leader, o 
meu ex.=º amigo dr. Alyaro de Castro, 
& consequentemente, ao afastamento do 
Partido deste bomem publico, levyam-me 
a concluir que a minha acção, dentro 
do Partido, não tem mais razão de ser, 
porquanto, não desejo assumir a quota 
parte que me possa pertencer. das res- 
ponsabilidades resultantes dumaorien- 
tação de que discordo. Compre-me, pois, 
comunicar av, ex. que me afasto do 
Partido Republicano Português, deali- 
gando-me de todos os compromissos 
partidarios, reclamando para mim in- 
teira e completa liberdade de acção 
politica, Devo eselaracer  v. ex. que 
não abandono o meu: lugar na Câmara 
dos Deputados; sabem v. ex. que a 
minha eleição não a devo ao Partido 
Republicano Português o muito menos 
ao Directorio;que nem sequer sancio- 
nou à minha candidatura, quando, por 
mera cortezia, ali a solicitei. 

Com os meus mais afectuosos cum- 
primentos, subserevo-me 

De v. ex. 
mt.º gt.º ven. e obg.” 

Lisboa, 10—3--19920, 
(a) Ferreira Diniz 

Dos srs. José Nunes do Nasci- 
mento e João Namorado de Aguiar, 
senadores por Evora, Alberto Jor- 
dão Marques da Costa e José Xa- 
vier Camarate de Campos, depu- 
tados pelo mesmo circulo, e Ro- 
drigo Pimenta de Mássapina, de- 
patado por Estremoz : 

Ex.mo Srs. ; 

Convencidos da inutilidade da nossa 
ermaneucia no Partido Republicano 

Português uma vez que em absoluto 
discordâmos da orientação ultimamen- 
to seguida por esao Partido, vimos co- 
municar a v. ex.** que, desde hoje, dele 
nus considerâmos desligados, readgui- 
rindo, sesim, a nóssa indepondeneia po- 
litica. Não é com prazer que fazemos 
esta comunicação a v. ex.!s, pois jâmais 
poderemos esquecer os momentos do 
intensa alegria que nos proporcionarâm   os triunfos do Partido a que pertonce- 

o fraco valor das nossas enerpiaa, Aten- 
ta, porêm, a evidente falta de unidade 
e manifesta indisciplina partidaria, afi- 
gura-se-nos que o nosao esforço, embora 
pouco valioso, seria inteiramente im- 
profieuo, impondo-nos a nossa conscien- 
tia o imperioso dever de assim proce- 
dermos, visto que entondemos finda a 
função do Partido Republicano Portu- 
guês. 

Saude e Fraternidade. 

Lisboa, 30 de Março de 1920. 

Ao ex.mo Direetorio do Partido Ro- 
publicano Português, 

(sa) Tos6ó Nunes do Nas 
cimento, João Namorado 
de Aguilar, Alberto .Jor- 
dão Marques dn Costa, 
João Xavier Camaratedo 
Campos, Rodrigo Pimeone 
tade Massapina 

Do dr. Dagoberto Guedes: 
Ex, no Srg,; 

O periodo atual da nossa Historia, 
caractorisado por tma cris desorgani- 
sadora dos elementos estatisticos 6 vi- 
tais da nação— que constituem o patri- 
monio conquistado: pela civilisação so- 
cular da Enrópa, pára & qual à nossa 
raça forneceu valores inestimaveis-—e 
tambem os problemas de ordem ecouó- 
mica e social a que a gusrra veio dar 
ama perturbadora actualidade, impõem 
aoscidadãos da Republica o dever mo- 
ral de cooperar por fórma proficuameu- 
tomtil ao trabalho de redrganisação 
nacional, que é urgente réalisar. Para 
fazer faco-4 nossa eriso, 6 indisponsa- 
vol estabilisar os organismos cos 
rados como factores essenciais do pro- 
gresso colectivo, afim de que v'nosso 
País possa ir ao encontro da obra mun- 
dialem que 08 povos cultos é poderosos 
estão empenhados, no' degojo de salu- 
cionar os problemas instantes que pro- 
ocupam o espirito humano, dando 4 
sociedade atual em convulsão uma fór- 
ma estavel de equilibrio, de equidade 
e de justiça. E porque estes aão os fa- 
etos, julgo chegado o momento de so 
imprimir uma nova directriz a toda a 
acção política à governativa da Repu- 
blica. “Onde julgue mais eficaz a sua 
cooperação e o seu esforço, em harmo- 
nia com as afinidades do sen espirito e 
com a orientação imposta pelo estudo 
dos fenomenos sociais em marcha, ne- 
uhum republicano se deve eximir ao 
cumprimento do sow dever patriotico, 
fóra ou dentro dos partidos políticos, 
agregados necessarios, sem duvida, pa- 
ra so efoctivar a obra reconstruliva 
que as circunstancias atuais determi 

  

  

  mos durante anos e ao qual demos todo nam e impõem ao país. Eis por que eu, 

  

 



  

  

a O DEMOCRATA 
  

À carestia da vida 
Aplicação da tabela 

nia com a lei 
— )—— — E 

VAREBEJOS E PRISÕES 
Apareceu, finalmente, o decantado 

edital que estabelece preços para al- 
guns géneros, na conformidade das ul- 
timas medidas decretadas por o gover- 
no. 

Entre: les figura o do azeite a 90 
centávos o litro e escusado será dizer 
quo tal determinação operou o milagre 
do sempre, em egualdade de gireu: » 
tancias: desapareceu em toda a parte 
o oleogo produto |! Ou por outra: sone- 
gou-se criminosamênto o azeite que 
havia á venda, como se teem sonegado 
outros. géneros cujos lucros não estejam 
em harmonia com a ganancia de quem 
os expõe. 

Mas a Guarda Republicana, que 
enrtamente para aí não veio para figu- 
rar no rol das coisas inuteis, e até pre- 
judicisisque ha muito medram é vivem 
entre nós, começou n'agir. Fez afixar 
editaes convidando os possuidores a 
darem ao manifestoas quantidades que 
possuiam. Eº claro que tal convite não 
deve tor resposta e passados os 8 dias 
concedidos para isso, prineipiarão os 
varejos, não só nos estabelecimentos. 
como em todas as casas de habitação 
ou quaesquer outros pontos que sejam 
precisos examinar. Principiarão, não: 
continuarão, porque o inicio teve já lo- 
gar, rasultando-da visita efectiinda nos 
estabelecimentos dos ars. Albino Pinto 
de Miranda e José Rodrigues Tests, a 
prisão dos dois negociantes locaes, o 
primeiro por lhe terem sido encontra- 
das mercadorias em mau estado e o 
segundo por ter sonegadas duas pipas 
com azeite num armazem onde as con- 
servava escondidas debaixo de diver- 
sos artigos, de fórma a evitar que fos- 
mom descobertas. 

Felizmento não sucedeu assim e a 
autoridade pedir-lhe-á contas do-seu 
procedimento. a 

A prisão do snr, Albino Miranda 
obedece mais á disposição da Lei do 
que a culpabilidade pois, segundo ou- 
vimos, algumas das mercadorias dete- 
rioradas estavam retiradas da venda e 
outras foram recebidas já em mau es- 
tado, como prova a correspondóncia 
trocada por esse motivo. 

O que se torna, porêm, conveniente 
6 que se cumpra a Lei e, enfim, apare- 
ça quem, cumprindo-a, seja não só o seu 
fiscal, mas o defensor da população 
roubada 6 explorada por uma sucia que 
nada ha que à sacie. 

Alôm dos latrocinios que de longa 
data para aí se cometem, ha ainda o 
roubo descarado na medida ou no peso 
de quanto se vai cómprar. Evidente- 
mente pela elevação do custo das cou- 
sas vale bem rouba-los, pois são, na 
verdade, dois lucros. 

Argumentam os exploradores que 
não pódem vender pela tabela os géne- 
ros que nela se mencionam | 

E" espantoso ! Como se tudo isso não 
fôsse uma logica conseguencia do co- 
morcio e os negociantes e vendedores 
não acompanharem a elevação de pre- 
ços, muito embora houvessem o género 
por quantia inferior. 

O que é rasoavel, o que é justo, é ob= 

ter por 10, para vender por 40, por 100, 
por 200! Mas comprar por 9 para vender 
por 7 é impossivel e em tais cireunstên- 
cias, vá de sonegar a meroadoria á es- 
pera do descuido. da autoridade e, do 
esquecimento para a expôr de novo 
com uns centávos a mais para juros de 
móra Ht A 

Da nossa parte. todo o apoio é todo 
o aplauso á acção da Guarda: Republi- 
eana, visto que mais ninguem tom olhos 
se» vôr 6 braços para agir. 

»edferimo-nos já à momentosa ques- 
tão do pão; que, dia a dia, vai escau- 
dalosar qute diminuindo. Chamámos a 
atenção do spr. governador civil para 
este ponto que,no nosão modo de vêr,a 
todos sobreleva. Mas qual? Ao passo 
que em Lisboa estão governo ás voltas 
com vs moageiros; no Porto se estabe- 
loce não só. o diagrama, como ainda o 
preço por que deye-ser vendido cada 
quilo, em Aveiro nunca se soube nem 
se sabe a como nos levam, tendo de nos 
sugeitar a quanto nos exigirem, que 
não ha outro remedio. E' a 4, a 5, a 10 
centávos cada pão. Peso e preço por 
quilograma, isso é impossivel. 

Com a carne sucede outro tanto; 
salvo à comparação. 

Para subir foi a 100 20 centávos 
por cada vez. Pois ha mais de dois me- 
zes que o custo das rezos ahatou o aba- 
teu muito e contudo o preço exorbitan- 
te por que a pagâmos, continna desca- 
radamento mantido, embora por toda a 
parte so tenha modificado. 

Informam nos á ultima hora que os 
marchantse obtiveram do sr. governa-, 
dor civil permissão para conservarem 
até o fim do mez os preços estabeleci- 
dos, Nem outra coisa era de esperar . 
S. ex.*, com o inegualavel critério, que 
tem sido duranto à sua superintenden- 
cia na administração do distrito, uma 
das suasmais notaveis carseteristicas 
de homem d'aeção, de devoção e do... 
coração, não podia indeferir semelhan- 
te concessão. 

Não se lembraram, talvez, padir-lho 
para que se transformasse. om preço 
fixo, marcando para todo 0 sempre, o 
que está. Foi um erro. 

8. ex." tambem não indeferia. E não 
indeferia por uma razão simples: 6 que 
o sur; Elisio de Castro não come em 
Aveiro. Vem cá, de visita, e quando 
vem traz sempre lunch, ou seja o que, 
em giria popular, se chama uma bucha! 

Não come, nem bebe e de aí, como 
os leitores estão vendo, é o que quize- 
rem os marchantes, os padeiros, todos, 
enfim, quantos se propozeram levar-nos 
& camisa, 

Ao que chegámos | 

e 
Depois de composto o que acima fi- 

ca, efectuou-se o julgamento, cem pro- 
cesso sumário, dos.srs. Albino Miranda 
e Testa, que foram condenados ua mul- 
ta de 1:000 “escudos cada nm, custas 
dos processos é á perda dos géneros 
apreendidos. 

Em Ilhavo acabam de ser presos 
am dois negociantes por infracção 

ei 

  

julgando absolutamente ineficaz a mi- 
nha cooperação a dentro do Partido 
Republicano Português, venho hoje co- 
amunigar a v.cx.*” a resolução que to- 
mei de me desligar desse agrupamento 
politico. 

O concurso que sempre prestoi ao 
P. R. P., embora modesto, foi em-todas 
as contingencias leal e desinteressado. 
Júmais pretendi obter situações que 
outrem com mais diréitos e mais com- 
potencia devesse ocupar; antes por ve- 
zes deixei a passagem livre a quem ti- 
vesso aspirações a satisfazer. Nunca 
pelas minhas atitudes e pelos meus 
actos ficou mal cologado o partido é 
nunea me eximi ao cumprimento dos 
meus deveres de correligionario e do 
cidadão. Devo confessar Lealmente a v. 
ax, me é com saudade que me afasto 
do P. R, P, e, ao faze-lo, o meu espirito 
relembra os momentos. gloriosos,de um 
passado politico, cheio-de esperanças 
em melhores dias para o país. de:con- 
fiança na acção "patriotica do partido. 
Muito antes de 5 de Outubro, eu tive a 
honra de acompanhar, com o entusias- 
mo da minha mocidade, a obra de pro- 
solitismo dos precursores da Republica 
--epopeia gloriosa de iseução erde ab- 
negação patriotica e inspirada nos mais 
belos sentimentos do resurgimento nas 
cional. Após a proclamação. da-Repus 
blica, vi afastarem-se do partido figura- 
de prestigio, alguns dos meus melhore- 
amigos; mas corto de que era conveni- 
ente para a Republica manter-se forte 
o velho partido, sempre sele me con- 
sorvei e lhe prestei o meu concurso. Os 
erros cometidos, se foram por culpa dos 
homens que mais directamente, orien- 
taram a política do partido, é certo 
tambem que para oles concorreu a 0po- 
sição apaixonada, tenaz e tantas vezes 
injusta alo lhe foi feita, erigando de 
dificnldades a sua acção E foi isso que 
mais justificou, durante o primeiro ciclo 
«da vida do regimen, que em voltada 
sua bandeira so agrupassem várias 
nuances de pensamento e de actividade 
politica, Presentemonte modificaram-se 
as eirounstancias. A Republica entrou 
uum novo ciclo, E' urgente realisar 

obra fecunda e perduravel. Assim como 
a a para a Republica que no 

mentos combativos e muitos dos espiri- 
tos ansiosos por verem iniciar-se uma 
obra do reivindicações, inscrita no pro- 
grama do velho partido, sam so atender 
a detalhes de tecnica politica e a dife- 
renciação de critérios sobre os meios 
de solucionar os problemas naciouais— 
a que o principio da intervenção na 
guerra, tibilo de gloria do P.R, P,, 
veio dar grande: unidade—hoje consi- 
dero tambem conveniente para o regi- 
men que os republicanos colaborein na 
obra reconstrutiva que so impõe, com 
mais uniformidade de seção é maior 
harmonia de processos politicos, porque 
só m se entrará nuni' caminho de 
realisações concretas que ongrandeçam 
o país. Fazendo as minhas despedidas 
do P. B. P., eu desejo continuar s man- 
ter as minhas relações de amisade com 
vºlhos aigos e velhos republicanos 
que empre respeitei s cujos serviços & 
causa da Republica são inesqueciveis. 
Ao lad: deles.estarei sempre na defêsa 
da Republica e da Patria. 

Apresentando à v.'ex.M os protestos 
da minha estima e da minha mais alta 
consideração, subscrevo-me 

Dev. ex.!, etes, 

Dagoberto Augusto 
Guedes 

Banda de infanteria 24 

que após largo interregno, execu- 
tará o seu primeiro concerto no 
Passeio Publico, a banda de infan- 
teria 24, ultimamente organisada. 

As entradas serão pagas, rever- 
tendo o produto em beneficio dos 
tuberculosos pobres da cidade, 

A iniciativa da simpatica ideia 
deve-se À Associação Humanitaria   dos Bombeiros Volnntarios, 

de harmo-|' 

« P. se congregassem todos os ele-: 

E” no proximo dia 25, domingo, |. 

COMANDO 
| Panto osregiiento do infante- 

iria 24 como a gusrnição militar 
ida cidade, estão agora sendo co- 
mandados: superiormente por um 
dosmais briosos oficiais do C, E. 
P., o coronel sr. José Pinto Quei- 

* 

—— ngm — — 
O TEMPO 

Temos vivido nos ultimos dias 
debaixo dum verdadeiro temporal 
a que não falta nada para se egua- 
lar, em furia, a outros, proprios 
do inverno. 

Mas como anda tudo mudado, 
de admirar era se assim não fôsse. 

eredieimes = 

BANCO REGIONAL 
Foi recentemente autorisada a 

conversão deste novo estabeleci- 
mento bancario em sociedade ano- 
nima de responsabilidade limitada, 
que por esse facto vai alargar ain- 
da mais os beneficios dele espera- 
dos pelo publico, a quem se destina. 
—— ceras im 
NECROLOGIA 

Por noticia telegrafica recebida 
da capital, sabe-se ter ali falecido 
asr.* D. Maria Eduarda de Mou- 
ra Almeida Eça, filha mais velha 
do ilustre reitor do liceu desta ci- 
dade e nosso presado amigo, snr. 
dr, Alvaro-de Moura de Almeida 
Eça. 

A pobre senhora morre nova 
ainda e o inesperado acontecimen- 
to envolve em profanda dôr asus 
familia, 4 quem, especinlmente, a 
seu pae e irmão, de muito perto 
acompanhâmos na grandêsa do seu 
desgosto. 

Juizo de Direito da Comarca 
de Aveiro 

Anuncio 
O processo para arrenda- 

j mento de predio indiciso, 
em que são representan- 

tes Rosa Rodrigues Pardinha, 
viuva, por si e como curadora 
de suas filhas dementes Maria 
e Rosa; José Maria Rodrigues 
Pardinha, casado, lavrador; 
D. Maria Emilia da Costa 
Souto, viuva de José Rodri- 
gues Pardinha, todos de Sar- 
razola, desta comarca, e re- 
queridos João Carlos de Cas- 
tro Córte Real Machado e 
esposa, ele atualmente resi- 
dente em parte incerta e ela 
residente no Porto, hade pro- 
ceder-se a arrendamento em 
hasta publica, pelo maior pre- 
ço oferevido acima da quan- 
tia de 1.200500, no dia 2 do 
proximo mez de maio, ás 12 
horas, e à porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, da 
seguinte propriedade ; 

Ilha e praia, denominada 
do Gaivotinho, sita na ria de 
Aveiro, e descripta na respe- 
ctiva Conservatoria, sob o n.º 
15:016, a qual pertence áque- 
les requerentes e requeridos, 
sendo o arrendamento pelo 
tempo que decorre desde 25 
de março de 1920 a 25 de 
março de 1921,e com as con- 
dições que são de uso e cos- 
tume nas propriedades desta 
naturésa. : 

Aveiro, 10 deabril de 1920; 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Pereira Zagalo 

; O escrivão, 
Julio H. de Carvalho Cristo 

ENDE-SE a do Largo 14 
de Julho (antiga Rua 
dos Mercadores), onde 

está instalada a ourivesaria 
do ar; Manuel F. Lopes. 

Para informações, dirigir a 
Antonio da Costa Junior, nes- 
ta cidade.   

Felicifâmo-lo. e felicitâmo-nos. | 

  

AOS LAVRADORES 
ú ja E i 

Enxofre flór Greta ga O os anta 
«0 s8c0s de DO quilos a 

e Enxofre italiano a a garantida. 
Em sacos de SO quilos 

98 e 99 p. c. Sulfato de cobre ingles om Dida 
Em sacos de 100 quilos 

Aos melhores preços do mercado vende a 

Sociedade União Comercial L.', 
de ÀAveiro 

NOS SEUS DEPOSITOS: 

Em Mogofores, Rua da Estação; em Cantanhede, Rocio 
Largo; em Mira, Rua da Praça e em Aveiro, Rua da Corre- 
doura, 16-A. 

Não comprem sem consultar Os Nossos preços 

Banco Regional de fiveiro, L' 
Sociedade por quotas---Capital 600 contos 

(Sucessor da casa bancaria SALGUEIRO & FILHOS, L,)) 
Sóde-Praça Luiz Cipriano 

eTiua Coimbra (antiga Costeira) 

AVEIRO 
BPECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

Compra e venda de titulos. Coupons. Cambiais e moedas aos pregos 
de Lishoa e Porto. Descontos. Saques. Transferencias. 

Contas correntes, eto, 

k DEPOSITOS 
SECÇÃO CAIXA ERA] DEPOSITOS ORDINARIOS 

(Deposito limitado) do andei 3% 
á ordem 

A seis mezes, 
A doze mezes.., 

  

Só às quintas-feiras 

10 o. 
10 escudos | Recebem-se estas depositos to- 

Limite por depositan- dos os dias uteis, das 41 ás 16 
to 1:000 esc. | horas, sem limite de importancias, 

Juro de 41,2 p. o. ao ano. 
Cadernetas gratuitas. 

REPRESENTANTE EM AVEIRO 
do Banco Português e Brazileiro; Banco Comercial de Lisbon; Banco 
Lisboa e Açores; Crédit Franco-Pottagais; Nunes & Nunes, Lt.*; José 
Henriques Totta & 0.º; Chegwin Moura & (4; Espirito Santo Silva 
& C,º; Borges & Irmão; Joaquim Pinto Leite, F.º & 0.º; Banco Eçco- 
nomia Portuguêsa; Dias Costa & Costa; Banco Comercial do. Porto; 

Comercial; Cupertino de Miranda & F.º, Lt.*; e Banco do Minho. 

Juizo de Direito da Comarca Arrematação 

e o 

ELOS ie Ji ias proximo domingo, 18 do 

: ; da manhã, se venderão no es- 
1.º publicação taleiro das Piramides, desta 

p comarca de .,eiro e car-| ferro, ferramentas e armazens 
torio do escrivão do 5.º| que cresceram da construção 

correm seus termos, uns au-| = E 
tos de inventario orfanologico | Juizo de Direito da comárea 

Maria Nazarí da Silva, que de Aveiro 
foi casada e moradora na vila 

tariante Joana da Conceição 
Rocha, viuva, propristaria, ÓB termos do artigo 427º 

E sem prejuizo do anda- do Codigo do Processo 

mento dos mesmos autos, cor- 

Banco Aliança; J. M. Fernandes Guimarães & (0.º; Banco ds Credito 

alle Aveiro 

Nº 
corrente, pelas 10 horas 

ELO Juizo do Direito da cidade, as sóbras de madeiras, 

oficio, Cristo, processam-se e | do lugre Regulus. 

a que se procede por obito de 

a 
de Ilhavo e em que é inven- Anuncio 

moradora na mesma vila. 

Civil, se faz publico que: 
por sentença de 23 do corren- 
te, foi decretada a interdição, 
por prodigalidade, de Manuel 
Alves Russo, viuvo, lavrador, 
da Carvalheira, freguesia de 

Maria Nazaré da Silva, oficial, LAAvO, Privado da alii 

  rem editos de trinta dias, a 
contar da publicação do se-| 
gundo e ultimo anuncio, a, 
citar -o interessado José da 
Silva Peixe, vinvo daquela 

nautico, auzeiite em parte in- |Nistração de .tódos. os, seus 
certa do Brazil, para Mir, ne 
a todos os termos até final do 
referido inventario e deduzir 
a oposição que tiver por meio 
de embargos ou impugnação. 

Aveiro, 24 de março de 
11920. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 
Aveiro, 18 de março de; Pereira Zagalo 

1920. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

O escrivão, 

Julio H. de Carvalho Cristo 
e DD 

ere A lo 
j 

i 

Pereira Zaga Serviço farmaceutico O escrivão, pena pres o 
. , ucontra-se no omingo aberta a 

Julio H. de Carvalho Cristo! rarmacia Ribeiro. r  
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